
PALAVRAS-CHAVE:

  Nesse período houve uma mudança na sociedade, legitimando a globalização, cujo 
caráter se voltou inteiramente ao âmbito econômico com o livre comércio.



  Congresso realizado em outubro de 2018, em Luxemburgo/Bélgica (RAN CENTRE 
OF EXCELLENCE, 2021). Em fevereiro de 2015, houve um seminário denominado The 
White House Summit to Counter Violent Extremism, no qual foram debatidas questões sobre os 
adolescentes recrutados por grupos terroristas. Outro exemplo é o IX Seminário de Pesquisas 
FESPSP – Ciências Sociais Aplicadas, ocorrido de 9 a 13 novembro de 2020, promovido pela 
Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo.

  Importante citar que, quando se pensa em globalização (mundo globalizado), a base 
para esse processo nasceu ainda no século XV, quando os europeus navegaram em direção à 
América e, posteriormente, à África e à Ásia, explorando e conquistando novos territórios. A 
formação de colônias levou a uma expansão comercial europeia, uma vez que forneciam a mão 
de obra escrava. 

  Segundo a matéria intitulada “Fome na África”, publicada por Mateus Bunde [201-?] 
no site TODO ESTUDO, estima-se que 236 milhões de pessoas vivem em situação de fome no 



continente africano e detém os piores índices quando o assunto é subnutrição. Disponível em 
< https://www.todoestudo.com.br/geografia/fome-na-africa>.

  Aqui, com o significado de modernidade, aquilo que é contemporâneo, e não em seu 
sentido estrito.

  “De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), países subdesenvolvidos, 
também conhecidos como países menos desenvolvidos ou países menos avançados, são 
aqueles que apresentam baixo desenvolvimento econômico e social” (SOUSA, [201-?]).





  Denominada “a nova geração de ódio do Estado Islâmico”, as crianças recebiam 
treinamento militar na Síria, por meio de um rigoroso programa que, diariamente, se iniciava às 
4h da madrugada, com orações. Após eram feitos exercícios físicos e treinamento para combate, 
ademais de serem ministradas lições sobre a sharia (lei islâmica). Ainda que seja considerado 
um crime de guerra, o recrutamento de crianças foi bastante utilizado pelo El e os aliciadores 
prometiam a salvação e o paraíso, além de realizarem alguns desejos dos pequenos. Estima-se 
que duas mil crianças se tornaram “Filhotes do Califado” (SOMMERVILLE; DALATI, 2017).





  Em 1960, um projeto de rede inovador foi desenvolvido por cientistas do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT), destinado a atender a agência de projetos de pesquisa avançada 
do Departamento de Defesa dos EUA (DARPA) (LINS, 2013).

  De acordo com Biagi (2001, p. 69-70), a Guerra Fria foi um período pós-Segunda 
Guerra Mundial, no qual as superpotências ocidentais (Estados Unidos, Inglaterra, França, 
dentre outras) estabeleceram esferas de influência para a segurança e o domínio (principalmente 
em face da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas), o que resultou na divisão política e 
econômica do mundo. Dentre os motivos, os EUA tinham receio da expansão do comunismo.





  Agência do Sistema das Nações Unidas dedicada a temas relacionados às 
Telecomunicações e às Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).

  Lançada no final da década de 1990 e início dos anos 2000, essa tecnologia, hoje já 
superada, revolucionou a forma de comunicação dos aparelhos de telefonia móveis. A partir 
daquela época, os aparelhos de telefonia móveis se tornaram dispositivos híbridos (voz, vídeo 
e acesso à Internet). Dados extraídos do artigo “Trajetórias Tecnológicas da indústria de 
telefonia móvel: um exame prospectivo de tecnologias emergentes”, de Neris Jr., Fucidji e 
Gomes (2014). 



2.1  

  Tradução nossa de: “Since the late 1980s, the Internet has proven to be a highly dynamic 
means of communications, reaching an ever-growing audience worldwide. The development of 
increasingly sophisticated Technologies has created a netword with a truly global reach, and 
relatively low barries to entry. It must also be recognized, however, that the same technology 
that facilitates such communication can also be exploited for the purposes of terrorism”. 



  Deep WEB é uma ferramenta libertária no seu núcleo e em seus princípios. Utilizada 
principalmente para compartilhar informações que não podem figurar na Internet comum. 
Quando usada para o mal, torna-se um território livre para a prática de crimes (pedofilia, 
tortura, estupro, tráfico de drogas e armas). Há casos em que funciona como grandes centros 
de organização para ataques terroristas, como o que aconteceu numa escola de Susano 
recentemente (DALAMURA, 2019).

  Trata-se de material (comunicados, vídeos, cartilhas, áudios, filmes e manuais) 
destinado a encorajar, induzir, incentivar e, até mesmo, radicalizar indivíduos a lutarem em 
apoio à causa fundamentalista islâmica, guerreando contra os inimigos imperialistas (EUA 
e seus aliados). Atwan (2008, p. 148-149), em sua obra A história secreta da Al-Qaeda, cita 
que a Internet “[...] é uma ferramenta-chave no recrutamento, inspirando milhares a juntar-
se à jihad [...]”. Ademais, grande parte dos sites jihads descrevem algumas ações, como as 
diferentes formas pelas quais a jihad pode ser expressa, e o martírio (sacrifício da própria vida 
com a certeza de ter assegurado um lugar no paraíso), favorecendo assim o engajamento de 
sujeitos jovens que se encontram isolados, à margem da sociedade, uma vez que interagem 
com pessoas na mesma situação que a sua, na batalha contra o inimigo ocidental (ATWAN, 
2008, p. 166-171).



  Segundo a Revista Gestão Universitária, a origem do nome se remete ao lobo (animal), 
cujo costume é viver em grupos hierarquicamente organizados, num modelo sistemático 
similar ao de uma organização militar. No entanto, há casos de lobos que se separam da 
vida em família e, por motivos de adaptação, vivem solitários. Juntamente a esse conceito, o 
contexto da Guerra Fria inspirou a denominação da expressão ‘espiões solitários’, conectados 
por redes de espionagens soviéticas, que viviam em outros países aguardando o momento de 
serem convocados para realizar a sua missão. Por meio de identidades falsas, constituíam 
família e procuravam levar uma vida normal, que não levantasse suspeita (SANTOS, 2018). 



3. 

  Rapoport (1984) analisou o terrorismo por meio de uma sequência de ondas, em que 
cada uma representa um ciclo de atividades num determinado período.

  Organização terrorista que surgiu a partir do objetivo de se estabelecer em territórios de 
maioria sunita no Iraque. 



  Tradução nossa de: “[...] a shift from hierarchically organized terrorist groups to 
networks of loosely aligned groups and individuals sharing a common ideological framework 
[...]”.

  Tradução nossa de: “Terrorism, in all its manifestations, affects us all. The use of the 
Internet to further terrorist purposes disregards national borders, amplifying the potential 
impact on victims”.





  



  Como explica Tomé (2015), nos últimos anos ocorreram vários atentados, envolvendo 
jihadistas e lobos solitários afectos ao ISIS. São cidadãos de dezenas de países: Afeganistão, 
Alemanha, Arábia Saudita, Argélia, Austrália, Bélgica, Bulgária, Canadá, China, Dinamarca, 
Egito, Espanha, EUA, Filipinas, França, Holanda, Iémen, Índia, Indonésia, Irã, Itália, Japão, 
Jordânia, Líbano, Líbia, Marrocos, Nigéria, Paquistão, Reino Unido, Rússia, Sudão, Tunísia, 
Turquemenistão, Turquia ou Uzbequistão.

  Segundo Calafat (2015, p. 6), ISIS significa Estado Islâmico do Iraque e do Levante, 
sua sigla em inglês para The Islamic State of Iraq and al-Sham.











4. 









  Estratégia da União Europeia para Combater a Radicalização e o Recrutamento 
(tradução nossa).



  De acordo com Fante (2005) e Olweus (2004), citados por Trindade e Menezes (2015, p. 
53-54), bullying seria “[...] uma palavra usada na literatura técnica da psicologia anglo-saxônica. 
Vinda do inglês, bully significa valentão, tirano e, como verbo, significa tiranizar, amedrontar. 
Ainda segundo Fante (2005), citado por Trindade e Menezes (2010), bullying é a palavra 
utilizada no idioma inglês devido à dificuldade em se encontrar a sua tradução em outros idiomas 
e cuja definição internacional se refere a “[...] um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e 
repetitivas que ocorrem sem motivação evidente, adotado por um ou mais alunos contra outro(s), 
causando dor, angústia e sofrimento. Insultos, intimidações, apelidos cruéis, gozações que 
magoam profundamente, acusações injustas, atuação de grupos que hostilizam, ridicularizam e 
infernizam a vida de outros que alunos, levando-os à exclusão, além de danos físicos, morais e 
materiais, são algumas das manifestações do comportamento bullying”.



















. 
Atualidade, 
em: https://www. europarl.europa.eu/News/pt/headlines/
security/20180703STO07125/terrorismo-na-eu-ataques-
terroristas-vitimas-mortais-e-detencoes=em-2019. Acesso em: 
10 jun. 2021.






